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			Observo com carinho e curiosidade o cão que se aproxima do banco em que estou sentado. Pelo seu olhar, deduzo que não me considera nem perigoso para ele, nem alguém temeroso de sua aproximação. Deseja, quem sabe, um afago, um resto de lanche ou, ainda, que eu possa dispor de tempo para brincar, atirando-lhe um pedaço de pau que, feliz e rapidamente, ele irá buscar para que eu o atire novamente. Sua aproximação me deixa sorridente e feliz e o fato de ser acolhido em sua tentativa, provavelmente, deixa-o feliz também. Mas, por certo, minha felicidade é muito diferente da desse cão que se aproxima.




			Minha felicidade dura alguns minutos, segundos talvez. Em pouco tempo, dou-me conta de que preciso deixar o banco da praça para ir trabalhar. Sou envolvido por apreensões, receios, inseguranças. Por que senti-los se estou tão bem agora? Sinto-os porque o presente em que vivo é rápido, imediato, foge depressa e envolvem-me as sensações e os receios do futuro. Estou muito bem agora, é verdade, mas como estarei amanhã? Como estarão as pessoas que amo? E como estará meu país? Como ficarei ao saber o resultado do exame médico que devo providenciar? O presente não me encanta porque o futuro me assusta e porque tenho dúvidas sobre esse futuro – tolamente escolho o temor em vez do prazer.




			Essas angústias e inquietações não envolvem o meu amigo cão que docemente se aproxima. Ele sabe viver com pouco e meu afago certamente lhe basta. Para ele, não existe futuro; vive e viverá um permanente agora. Sem dúvida, ele enfrenta em sua vida momentos de medo, mas eles são restritos, limitados a uma ou outra circunstância. Os perigos são totalmente ignorados pelo cão fora dos contextos que os geram e, como ele sabe viver em seu perpétuo agora, desfruta do prazer sem inquietações, sem temores. Seria bom, muito bom, se o futuro não nos preocupasse e pudéssemos extrair toda a satisfação de viver permanentemente agora. Seria bom, mas não é possível.




			Essa é uma diferença marcante entre os homens e os outros seres vivos. Possuímos um cérebro extraordinariamente evoluído e, consequentemente, sabemos que o prazer do agora é sempre limitado pela perspectiva do amanhã. O futuro que nos aguarda, no breve momento do dia seguinte ou na imensidão dos anos que virão, integra nossos pensamentos e nossa consciência e esse cérebro admirável que tantas conquistas alcançou não pode – senão por breves instantes de sonho – fugir da realidade que virá e, por não sabermos como virá, assusta-nos seu desafio.




			Mas será isso correto? Será que é mesmo necessária à espécie humana a permanente escravidão do temor, que lhe rouba a serenidade e a alegria? Não existe uma maneira de caminhar em direção ao futuro com a segurança de quem se sente preparado para superá-lo? Será que o otimismo de olhar com esperança a surpresa do amanhã é atitude tola de ingênuos? Será que não existe uma “pedagogia” para que se trabalhe o futuro com precaução, mas também com prazer?




			As respostas, certamente, dependem de pontos de vista e algumas delas não serão necessariamente aceitas por todos. A diversidade de respostas, entretanto, não é razão para que deixemos de buscar pontos de convergência que nos permitam construir uma estrutura básica dos caminhos a trilhar.




			É esse o propósito maior deste livro. A vontade sincera de destacar que o porvir não precisa obrigatoriamente provocar calafrios, temores; que é possível viver o presente com o inefável prazer de construir uma visão de futuro com serenidade e segurança, necessariamente com prudência e com expectativa, mas sem nenhum rescaldo de temor. Acredito que a escola e a família que ensinam uma pessoa a aprender, ajudam-na a fazer e preservar amigos, a superar frustrações, a perceber limites e conquistar competências para compreender o trabalho; de certa forma, ajudam-na a acreditar que o futuro não precisa ser assustador.




			É um livro dirigido a pais e professores, para que ofereçam a seus filhos e alunos alguma segurança para o amanhã que virá. Foi escrito com intenção de evitar sustos e sobressaltos para todos quantos estejam caminhando para a porta do futuro, sobretudo para quem educa os que estão no limiar do agora.




			O hoje, o amanhã e o verdadeiro
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			Por que existem escolas? Você, por acaso, já pensou na razão essencial para justificar a existência de escolas em um mundo onde a informação está em toda parte?




			Houve um tempo em que o que na escola se aprendia era somente lá que se aprendia, mas, hoje, quando a informação se acha em todo canto, é realmente necessário que existam escolas? Mesmo que consideremos sua existência necessária, fica a pergunta: será que deve a escola ensinar o que ensina? Será que, sem a ação dos professores na sala de aula, não se aprende a matemática das ruas, a geografia dos destinos, a história que sedimenta a certeza, a língua com que aprendemos o mundo?




			A resposta à primeira pergunta não atende necessariamente a segunda. É essencial que existam escolas porque a informação sem conhecimento, sem espírito crítico e sem articulação é inútil, mas nem sempre o que nas escolas se ensina é o essencial no aprender. Senão, vejamos.




			As escolas existem, pelo menos, por três motivos indiscutíveis. Ensinar uma pessoa a aprender e, dessa forma, libertar-se das amarras e dos limites à criatividade e ao livre pensar. As escolas não existem para que nelas aprendamos matemática, ciências ou geografia. Esses saberes, bem como o de outras disciplinas, podem ser conquistados na internet, nos livros e em apostilas ou em alguns programas de televisão. As disciplinas escolares são, na verdade, “ferramentas” para que, por meio de seus conteúdos, aprendamos a pensar, pesquisar, organizar ideias, atribuir significação aos estímulos que recebemos e desenvolver competências para vivermos melhor e para acolhermos os desafios do futuro com serenidade e segurança. Os verdadeiros professores, os sempre imprescindíveis educadores, são os que sabem usar as ferramentas dos conteúdos para construir o pensamento de seus alunos, ajudando-os a aprender a aprender. O aluno que aprende apenas saberes escolares, esquece-os depressa. Por isso tudo, o papel de uma verdadeira escola é ensinar a aprender, mas não se restringe a ensinar pessoas a aprender, pois que é também sua essencial razão de existir ensinar as pessoas a fazer amizades.




			Quem cresce em uma família estruturada pelo amor raramente enfrenta desafios quanto à sua aceitação, em casa. Toda criança que assim evolui recebe em seu lar a permanente solidariedade do afeto e a constante ternura do elogio. É quando vai para a escola e se relaciona com os outros que essa cerca protetora de ternura se fragiliza e, pela primeira vez, a criança vivencia a possibilidade de não ser aceita por todos, admirada em cada frase, aplaudida em cada gesto. Viver em meio a desconhecidos implica aprender a desenvolver habilidades sociais e, por meio delas, fazer amigos. Essas competências, sem dúvida, não nos são inatas: é na verdadeira escola que as aprendemos. Portanto, se um dos papéis essenciais da escola é ensinar as pessoas a aprender, outro papel não menos importante é ensiná-las a se relacionar, fazendo amigos e construindo solidárias correntes de afetividade.




			Entretanto, o papel da escola não se restringe a essas duas tarefas. Uma escola também deve ser sempre um centro onde o aluno aprenda a trabalhar. A aprendizagem do trabalho está relacionada à prática da solidariedade. Tal como as competências cognitivas e as sociais, as competências essenciais para o trabalho também são aprendidas. Pergunto então: se não é na escola que se aprende a trabalhar, onde será então? Aprender a trabalhar é bem mais importante que aprender uma profissão. Em primeiro lugar, porque geralmente a profissão se aprende na juventude (seja na faculdade ou em serviço), diferentemente do aprendizado do trabalho, que se desenvolve desde a infância. Em segundo lugar, porque não há nada de errado em mudar de profissão, mas, seja qual for a dimensão dessa mudança, será sempre pequena se, na verdadeira escola, aprendemos efetivamente a trabalhar.




			Para discutir essas três tarefas fundamentais, este livro foi dividido em três capítulos. No primeiro, explica-se como os educadores podem ajudar o aluno a aprender; no segundo, sugerem-se algumas estratégias para ajudar pessoas a desenvolver habilidades sociais, exercitando a plenitude da amizade verdadeira; finalmente, no terceiro, mostra-se de que forma é possível aprender competências essenciais ao trabalho. Desnecessário dizer que o trabalho escolar necessita do imprescindível respaldo da ação familiar, mas essa ação já aparece implícita na própria ideia de “escola”, pois, quando se discute qual deve ser o papel de uma “escola” verdadeira e qual é a mais digna e nobre ação de verdadeiros professores, está-se sugerindo que “escola” não é apenas a instituição que possui esse nome, mas que toda família é sempre e verdadeiramente uma grande e essencial escola. Se não é, sem dúvida, deveria ser.




			Mas, quando esses propósitos se anunciam surge uma dúvida essencial. A abertura deste livro não falou em futuro? Não sugeriu perspectivas para a bela circunstância de transformar o temor do amanhã no prazer de viver? Qual a relação que existe entre buscar bases sólidas para o futuro e propor uma pedagogia da aprendizagem, da amizade e do trabalho?




			Não parece difícil essa identidade. Que forma poderia ser mais segura de projetar o amanhã que ajudar uma pessoa a aprender a aprender, construir amizades e descobrir-se no trabalho? Não existe certeza mais perene sobre o que o amanhã trará do que se sentir pronto para o desafio de aprender sempre, sempre ser capaz de fazer amigos e de olhar o trabalho com a segurança de quem ama trabalhar e, por isso, descobre a essência de viver. Aprender a aprender, a desenvolver habilidades para a amizade e para o trabalho é, com segurança, viver o limiar do agora.




  

    

      

    

  




			Organização do tempo
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			Uma criança, ou mesmo um adolescente, não se transforma em aluna simplesmente porque entra na escola. Transformar-se em aluno implica, progressivamente, assumir papéis diferentes dos desempenhados no lar, conquistar competências que, apreendidas no ambiente escolar, possam se contextualizar na prática do mundo que se vive.




			Se uma criança pudesse se transformar em aluna pelo simples fato de entrar na escola, inspetores de alunos, visitantes ou responsáveis pela cantina também se transformariam em professores, uma vez que são adultos e entraram na escola. Da mesma forma como, para a função de professor, não basta ser adulto e estar na escola, para a função de aluno existem estratégias e aprendizagens que necessitam ser conquistadas. Constitui erro imperdoável pensar que, ministrando ciências ou matemática ou, ainda, outro saber escolar, está-se ensinando uma criança a ser aluna.




			Então, como transformar uma criança ou um adolescente em aluno? Parece indiscutível que essa jornada inclui muitos passos e, sem dúvida, um dos mais importantes é: saber organizar o tempo.




			A dificuldade para organizar o tempo é absolutamente normal. Durante a infância e a adolescência, as horas parecem ilimitadas e pensamos que disciplinar seu uso é pura bobagem. Mas não é. Quem sabe organizar seu tempo faz muito mais coisas, nunca se sente atropelado por tarefas que parecem imensas e tem mais momentos para descansar e se divertir. Está provado que os alunos que mais se destacam não são necessariamente os mais dotados ou mais inteligentes, mas os que, de maneira mais eficiente, sabem aproveitar melhor seu tempo.




			Para administrar bem o tempo, a primeira coisa a fazer é ajudar o estudante a relacionar tudo quanto necessita e tudo quanto pode ser feito e, com base nessa relação, organizar um calendário de atividades, não esquecendo de incluir tempo para lições, estudo, esporte, descanso e, ainda, tempo para os amigos e para as diversões. Para ajudar o aluno na organização desse calendário, observe a lista abaixo, sugira cortes ou acréscimos de coisas que julgar importantes, desde que sejam extremamente pertinentes. Que os alunos se exercitem em registrar o tempo de acordo com suas reais necessidades e não como gostariam de distribuí-lo. Ensine-os a considerar que quinze minutos deve ser a menor unidade de tempo a ser usada em uma jornada.




			






			•Escola




			•Estudo




			•Esporte e outras atividades ao ar livre




			•Amigos, namorado ou namorada




			•Televisão




			•Diversão fora de casa (cinema, teatro, esportes)




			•Leitura




			•Transporte e deslocamento




			•Refeições




			•Banho e cuidados pessoais




			•Descanso




			•Sono




			






			Para começar, proponha que pensem no uso do tempo por uma semana inteira, excluindo algumas que são especiais, porque envolvem festas ocasionais ou eventos incomuns. Um exemplo de semana (ou mesmo de um dia) com seu tempo bem organizado é aquele que leve em conta trabalho escolar sério, um pouco de vida social e também um tempo para distração e esporte. Se a semana foi bem estruturada, o fim de semana pode ampliar bastante as horas para descanso, vida social e lazer. Um lembrete importante é destacar que um adulto emprega geralmente 40 horas por semana no trabalho e que um tempo igual ou quase igual a esse não representa sobrecarga se puder ser bem distribuído entre aulas e estudos.




			Proponha também a prática constante de alguns princípios:




			






			•Não desanimar se, durante a primeira semana, o planejamento ficar apenas no papel. Não é fácil mudar o ritmo de vida e deixar de ser escravo do tempo.




			•Saber fugir de desculpas esfarrapadas, evitando repeti-las. Entre elas, as mais comuns são: “esqueci de marcar uma tarefa”, “perdi muito tempo no dentista”. Melhor que sentir pena de si mesmo é ter coragem para assumir o erro e não mais repeti-lo.




			•Dividir claramente o tempo entre estudo e diversão, não esquecendo que muitas vezes o “bate-papo” com amigos diante do caderno aberto é diversão e não estudo.




			•Não adiar a organização do tempo e nem mesmo o estudo daquela matéria mais chata ou mais difícil.




			•Saber aproveitar bem o tempo livre.




			•Saber premiar-se por se antecipar nos estudos, correr à frente da agenda.




			






			Não esquecer de fazer uma avaliação crítica sobre como administrou o tempo em uma semana, para melhorar na semana seguinte.




			Leitura compreensiva
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			Muitas vezes, nossos alunos são envolvidos por um equívoco que necessita ser desfeito. Uma pessoa é alfabetizada quando consegue decifrar letras, sílabas e palavras e, portanto, interpretar o código com o qual uma língua é escrita. Mas muitas pessoas alfabetizadas, na verdade, não compreendem o que leem ou compreendem de maneira imperfeita. Existe, assim, uma enorme diferença em ler um aviso ou mesmo um texto de maneira superficial e ler para estudar e apreender, o que, realmente, envolve compreender o que se leu, assimilando seu conteúdo.




			É por isso que muitos estudantes leem e releem os textos que são indicados, sem desenvolver qualquer operação que os ajude a se apropriar dos conteúdos desse texto e, como consequência, vão mal em provas e gastam um tempo inútil pensando que estão estudando.




			Para saber se seus alunos são apenas alfabetizados ou se realmente sabem interpretar o texto que leem, faça o exercício seguinte, lendo o trecho indicado – ou outro qualquer – respondendo às perguntas que se seguem:




			Ele pegou a bola no fundo do gol e deu uma bronca geral no seu time, dizendo que não iria perder um jogo em casa por nada desse mundo. E tratou de dar exemplo. Possesso, foi ao ataque e logo empatou o jogo. Não se contentou, é claro, porque empatar ou perder dava no mesmo.
Cada vez que pegava a bola, Forlan incendiava o Morumbi e, assim, levou o São Paulo à virada – o segundo gol marcado por Terto, três minutos depois do seu. Nem por isso Forlan se aquietou, comandando o time, que marcou mais duas vezes: 4 a 1![1]




			Assinale se a questão é verdadeira (V) ou falsa (F):




			






			•A palavra “Ele” empregada no texto refere-se a um jogo realizado no Morumbi.




			•Para o autor do texto, empatar ou perder aquele jogo tinha o mesmo significado.




			•Terto era nome de um jogador, adversário de Forlan na partida relatada.




			•Logo após marcar seu gol, Forlan pegou a bola no fundo do gol e deu uma bronca geral do time.




			•Forlan não marcou gol no jogo descrito, mas cada vez que pegava a bola incendiava o Morumbi.











			O texto é simples e todas as questões propostas são falsas. Se um ou mais alunos assinalaram uma ou mais como verdadeiras, cometeram um erro de interpretação e, mesmo que tenham acertado todas, não significa que sua capacidade de interpretação de uma leitura seja sempre perfeita. Primeiro, porque o texto é extremamente simples e, segundo, porque, muito curto, permite uma leitura mais rápida do que a de um texto escolar. Compreender um texto significa que o estudante sabe extrair as informações e ideias mais importantes dele, sabe relacioná-las com tudo quanto conhece e reorganizá-las e sintetizá-las segundo um critério próprio, para assim melhor retê-las.




			Neste item, sugerimos algumas técnicas para ajudar os alunos a ler um texto. Essas estratégias são válidas mesmo para alunos que não tenham dificuldade nenhuma na interpretação de um texto e que desejem um rendimento melhor em suas leituras. É importante que os alunos sigam as regras com seriedade e rigor. Em relativamente pouco tempo, compreender e guardar o que leram não será mais um bicho de sete cabeças.




			As fases essenciais de uma leitura compreensiva são:




			






			•1ª fase – pré-leitura
A pré-leitura é uma primeira leitura superficial do texto. Seu principal objetivo é captar as ideias mais importantes e avaliar seu conteúdo, determinando sua estrutura geral. No texto proposto como exercício, essa fase, por exemplo, corresponde ao relato de uma partida de futebol, destacando um atleta com muita garra. Uma estratégia interessante para acompanhar essa fase é fazer anotações após a pré-leitura, relacionando as ideias principais e o tema abordado.




			•2ª fase – leitura crítica
Na leitura crítica, volta-se ao texto, para separar “ideias” de “opiniões”, concretizando os objetivos do texto e determinando a quantidade de informações adquiridas. Essa segunda fase amplia as anotações feitas durante a primeira. Para alguns alunos, funciona muito bem anotar os elementos da pré-leitura com uma cor de tinta e, depois, completá-los de forma mais detalhada com dados das leituras críticas, escritas com uma segunda cor.
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